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Rclanceantlo

Mal suppunha ao reencetar a minha 
ooilabornçáo n'esta secção, q u e  a 
minha asgündn resenha, para ella, fosse 
eom a psna era luto, pela morto de um 
doe meus mais caros companheiros d ou 
tros tempos, o Dr Angusto Co*ar d“ 
Earros C uz ; d'eose« tempos saudosos 
que já  lá ea vão, deixando-nos tantas 
saudades, tante desccofortp e tacto de­
salento ; porque, eadfi dia mais que se 
passa, Kísa nova ferida so abre em uosso 
gapaçáo, pois perda da mais um amigo, 
ce  rm lS  um ocmpafckeíro dos tempoa 
f a im s  da œgçjdad*. dessa quadra em 
çue taio  sAo qua tudo eão
,^ re s  pelft perda de mais illpsâo, 
qne » ' evapora, doíxundo-fios immsrsos 
ua mais d m i, «a c a is  ciüel decepção I 

AH ! quadra feíiü da 
do illusGes,' sonhes e phaataaiiifi l

Quadra que o hmnem é febe, masmo 
m  sua infelicidade, porque êcdu ó pesaa- 
gcira para oa moços, pesque cata por, 
mais qua ter.ie e procuro fortificar, se, 
cao sempre, sempre, abaíida, na guerra 
quo trava o m  o vigor da idade ju ven il !

Um amigo çmaia que tomba ceifado 
pela Morte, é ccmo que ttm aviso, de 
quo cp.ü longo esdá o dia em que tam ­
bém itemcs quo psgnr 0 tributo que 
somes devedores : c ce-tuo que dizendo - 
nos quo bem perto ôfetá o nvsso dia 
derradeiro , e iato qne é tão natcral, 
porque dd^do o berço pd? sgbemoB qno 
9 furpulo nos pípora , deanlenta-nos, 

de enfraquecimento e quasi 
que noa faz dosfalleeer em moio da luta
pela vida !Ho ut em,  m oçoe, cheio* de UhrBões, 
gheiQa de esperança* no p e p j r  qup noe 
trahio,  disfczea d o  essas illusõoa, essas 
esperar. <:*n s .

Hoje, cs compromisses que tomamos 
para com a sociedade, p a »  com a fam í­
lia , que exigem de nús esforços ingen 
tes e maiores dos i^ue oa qoêsOs predi­
cados pcBaem satisfazer ; os desonganos 
brutaes que entibiem a neisa ônergia,,. 
p g am pa.BBo da f^dp Isto, poqip
iuçompen*», còmp prcmjo pela noeaa 
dedicsujlo de tudo o a todos, pelo nosso 
labutar continuo, ali eetA fria e s ile n ­
ciosa a B*juU»ra ou£e h^vemes repou­
sar ; a fi»a e &ilendv.&a campA, ondo 
m4o8 amigas rrão levw-no», atirando 
ÉüGre o noaÃO oorpa inanimado, çomq 
phra do caridftdp, um puqhado de terra l 

|il ali íica, cnUc-gue a voragem d0 
tumiilo, quem talvez não poderse ainda 
ir d’cslo mundo, porque sugrada reiBSâa 
ç a s tm -lh ç  ainda a cumprir ; mormente 
jh chorando su» perda, rtoargm ftlho*

Quando partim os no v ig o r dos annos \ 
Da vida pela eslrada florescente,
As esperanças vão comnosco á frente , 
E  vão ficando atraz os desenganos.
Jiindo e cantando, céleres e u/anos, 
Vamos marchando dcscuidosamente. .. 
E is  que chega a velhice de repente, 
Dc? jazendo illusucst matando enganos,
Efitáo nòs enchergamos claram ente  
Como a existência é rapida c ja la z ;
E  vemos que succeds cxaclam enlç

O co n tra rio  dos tempos de rapaz ;
Os desenganos vão comnosco d jrcvtê  
E  as esperanças nua. ficando a tra z  l

P adrs  A. T homàz

trez COU83S admtraveis : a morte, o in f in it ° 
Daus e n pat-ria das almas.

J ose’ M. Sa l a z Ar

AM AR, ESPE RAR
E DESEJAR

Sabes o que eu amo V não ó a gloria 
de certo; nao é essa fascinadora o cruel 
divindade, a cu.jos p.ée or, iouros rolanr 
sempre molhautío de sangue e lagrim as!

Não é.a r iq u e z a !...  A riqueza embala 
nos seus braços macilento e logubre 
phantaema da v ig ilia  e do terror.

Não é a fortuna ! , . .  Desvairada deusa, 
protectora dos loucos ambiciosos, cujo 
pedestal o destino construiu '-obre a g ar­
ganta dos fúnebres abysmos.

E u  auto., .ocbando da3 borboletas que, 
felizes, povoam a lánguida transparencia 
da tarde,

I I

pe^tiCUv
i;.mpa.ro 1 

Triste {

Dr. Anguít-e 
,4 Cidade, no 
firmado por F. 
cultom o notne

quo neoesidtflvam do seu

a dOr que a c abr unh ava  a sua eu lu t ada  
(amihu ; todos f inalmente,  poi que  p e r ­
diam um cidadão preetante.

Faço m iulias as  seguintes  palavras  
d’id Cidade :

«E* bem dolorosa a nossa missão, bom 
iogrtt*  a nossa profissão, quando no cum ­
primento d'ella. temos quo vir com  o alma 
confrangida, oom a pona envolta em crepe 
e oom o coração em ergido em lagrimas 
arrancadas pela d ç j Q.ruaoiauto, que sen- 

i\'estÒ momento, que nos aoato, ao 
ver tombar fulminado, um amigo tão sin­
cero e leal que tivemos, um com panheiro 
tfto bondoso, que a nosso lauo sompre 
esteve quando nos momentos difíceis da i 
nossa vida de jornalista novel e inexpe­
riente, necessitamos das sqaa luaea, do 
seu coufprt° 9 ermorajo^amonto, para quo 
q^O kaquoa.immos na lufa ; é bem dolo­
rosa dizemos, o cumprimento d'esse dever, 
quando temos que noticiar a morte de 
alguein que nos ò querido 1»

E ’ bem dolcrota sim,  mus o dever  
tem exigenciaB que somos o br i ga dos  a 
gutibfrzer,

Deepuípj* no Beio do
ptoyno j

Aos boa«, está promettida a Berna- 
ventnrança ; fosteB um bom ; aos h u m il­
des do coraçáo, tambem o pregador da 
Montanha promet*eu a Bem uventurança, 

E  tú, não obstuiíte a aristocracia do 
teu talento, do tOW c a ïa d e r invejável, te 
^pfe*©$tyvaB humilde, s ncerameote hu­
m ilde, não com vulgar ap p ire n ciu  d’isso.

P o í b  bem. bí  o b  bons, aos hum ildes 
o Divino Mestre prometteu a B em aveu -  
turança, tú devea n’este momento, gozar 
ub delioiea que gozam os pUros, no seio 
do Eterno I

E'  este o adeus  que te d i g » meu cavo 
amigo |

e

C^zar é  Morto, disso 
rou sentido nécrologie, 
C. inioiaes que mal oc- 
do riirector il'esta folbh , 

e essa phra?9 já  todos haviam repetider, 
cheioa de mngua ; uns porque perdiam 
um amigo dsdicad-*, cultos imaginando

JU S TU S II

A S  L A G B 1 M A S

O berço do talento é • coração. _ Ali o 
collona ram teus pai*: A Innffinaçao  e o

Sentim ento. A primoira lhe dou íórma 
vivacidade o lnz. A segunda delicadeza 
lagrimas.

A alma ó a mygteriosa fonte das la g r i­
mas, e os olhos faliam com  ellaa a eterna 
linguagem do sentimento..

As lagrimas são a poesia religiosa da dôr 
concentrada e rúlenciosa.

Os diamantes quo brilham  nas corôa dos 
reis são para miin menos preciosos q u e  as 
lagrimas quo corrom  pelas faces dos m ar- 
tyres.

Às lagrimas dos meninos e das virgens 
são com o o rocio dos lyrios o das rosas, as 

\ do poota, oouio o fogo dos vu lcões, as do 
j homem crim inoso. . .  os malfeitores, os 

assassinos da consciência não teêm lagrimas.
As lagrimas que innuudam o rosto, conso­

lam e muitas vezes salvam; as que descem  « m or 
ao coração desolado opprim om  e torturam. ;

O sorriso tem na verdade sua gr&ciiosa e 
poética expressão, porem não dá feunto re*- 
ftlce a belleza com o uma lagrima. Q sor­
riso Dasce da luz d’ãlma, porem o  fundo 
d ’ella, seu çç^lexo, sua imagem são as la 
gTWWW*

O homem S6P1 lagrima ó athon; não as­
pira ao CÓ». Porque ? — Porque não tem 
alm**., que não verter lagrimas è não tel-a.

Muitas vezes o canto de um passaro, um 
gemido, um menino que brinca, um ancião 
que dorme, uma voz dasoouhecula, qualquer 
ruido, a vista de uma flor, de um rio, uma 
palavra, uma melodia tem o poder de 
arrancar-mo lagrimas delicioso«.—Porque ?
—O ignoro. A c o b o  as lagrimas não são um 
mysterio ? Quaudo escrevo invoco a um 
genio, o das lagrimas; então saUe esta de 
meu coração e inocude, agita, illumina 
minba penna.

Por isso quo quando escrevo, o faz meu 
coração, ni vezes oom lagrimas, as vezes 
com sou proprio sangue.

As lagrimas que oahem sobre as cousas 
SGpnlchrae8, reoebe-as o anjo da Piedade, o 
as leva ao cóo couve-tidas em pérolas para 
oingir com ellas a fronte dos seropliins.

As lagrimas são tambem nma philoso- 
phia : a das recordações, 86 ã sua luz podem 
revelar-se os teueUrosos abystnos do que fox.

\ epperaaça meamo, que outra cousa é 
aeuão um sonho de um porvir ditoso qne 
sorri a nossa nnxmdade e que, enamorado 
dc sva pliantastica belleza, se mira con- 
fraugido em nossas lagrimas.

Por ultimo, atra voz daa lagrimaa temos

Sabes o que eu esr.ero ? Não 
rôa esplendida de tviumpho e
iim  t

e a co- 
pnpura,

que os predileetes da victoria arrastara 
entre as aínbiçõea ; a terra.

Nüo é um nouse d e c e rto !... 0  nome 
desapparece veloz-, e o esquecimento 
ba;xa depressa e tão solemne sobre a 
momoria^ èomo a mortalha sobre os ossos 
descarnados e f iic s .

E a  espero... morrer n u m an o ito  cheia 
de estrellaa, com us m ãos entro as tuas 
e a cabeça ostoiidlJa no collo de mm ha 
mão.

I  I  I
Subne e quo e ;i desojo ? Não d a la p i­

do ornada- de custosos emblemas, ílorões 
do m aruoro de Paros e figuras a llo g o ri- 
cas aynjbolicâudo a minha prematura

0  mármore caho flagelado pela e3pada 
do tempo, e as lottras de curo do epita- 
phio apagamme pouco a pouco, lem bran­
do aos vivos que a vaidade ó pó ü que 
o orgulho hutuano deve ostacar peranto 
a magestade Bombria da sepultura.

Eu dosejo quo plaatea a cabeceira de 
minha cova um grupo de rosas e madre 
silvas com as tuas mãos. E m inha alma 
virá todas as tardes, no bando das b o r­
boletas folizes, espalhar entro os teus 
cabollos o aroma das flores que perfu­
marem o tumulo de teu desditoso amor.

Luís Guimarães J unior.

NOTAS
I l i n h a ; -  No ultim o domingo, realí- 

saram -e im poríaotes brigas de gallo® 
no Club S portivo  ¡u n h a  de G allos;  a 
rua 7 de A bril, havendo grande co n cu r­
rencia, pnrèin, pelo faclo de esperarem  
dguns gallo» que devem v ir  do Salto, 
Sorocaba, Apparecida e outras localida 
des, a inangaraçâo o f ic ia l da rinha, foi 
ainda urna vez adiada para o proxirua 
domingo, as 8 horas da manhã, segun­
do inform ou nos era nosso escrip lo rio  o 
senhor J<nqiiira Martins de Mello, di-



a  cm  uiz \ T i : i „
tmnœærvazzvv- >ttv^nxs&'zVis^iKntJirr,«?:raa • & * • . • * xaism v«agKr̂ ---7.saŝ -:■ .TgaVte

rector do Club ; devendo er.tão n’essa 
occasiào tocar a corporação musica! 
Independendo T rin ta  de O utubro , sob a 
regencia do maestro Jorè V ctorio de 
Quadros.

F e s t a  t le - L  F r a n c i s c o :  — Confirm o 
o programma que pubneamos, reaFsou 
se no ultimo domingo, na igreja da 
Ordem Terce ra de S . Francisco, a

_  • j  S cidade do Ytá, aclinndo-se presentes accio-¡seguiu abertaoumprimen cos :nbt“ q™_ representavam maia dc dois
e na 

roupa e dinhéiro.
qual eu t razia

; terços do Capital social, os srs. Dr. Ocfca-j yj0 rj¿a seg a jnle 0 c jle f e j a eslacao 
' viano_ I “orcira M o n d « . C o r n e l  A n t o m o j e j ^  í la ¡c y  e8nlreK0U Z c l l  s lm

~ . ... Almeida Sam paio, Or. Antonio Constan
U nosso jov em  am igo V in ato  Valen- tino da Silva ( ns'ro, Barão de Ytah.ym ‘ faltar o mais iu s g a if i jante objecto n’ella

contido.te, teve a gentilleza  de participar nos ¡J oã o  Baptist* do Almeida Sam paio, Ten.
j haver contracta cío o .-eu cá.-am ento com  I Coronel Lo-r.raqo X-ivim- <! * Alm eida Bue-;- A vista d is t o , é ju sto  que eu louve
«a g e n  i i 1 s p n l io r ü a .
I Fiado, (ilha fio Sr

L i ein ¡a de A ! m. d , 
Aliguei d- AlmeidaQl UCIIJ 1 L: b» ' ' u Uü « * • * ' í lã i

festa Je sou orago e fisndaüer, sera- fir:;do; e »u .uesrnc -emp «onvi :o a-no s
para assistir o acto, que rõ alisa-se no 

I proximo raez de Novembro.
G ra lus 

rugáramos
r. 1:5 partir. 
OS jo «¡US

paÇ'.o e convite, 
n u i> o.*, m .I veu

■Jâ
1 4  T  71 r t

O Doutor Graciano Je Souza Gerjbolí,

phicoS . Francisco de A ssis .
Pela manhã, houve missa <? commu- 

nhão gerai dos Irmãos T e ic e iro s ; as 
dez horas houve missa resada: se g u ía - | turas 
do se um Te D su m .

As cinco o pouco da tarde sabia a 
procissão de S . Francisco, que percor­
reu as rúas da Palma Cjrrr.o e Direita, 
tocando por essa occasiào, a corporação 
musical Treze dc Março, regida pelo 
maestro João Narciso do Amaral*

À entrada antes da hen.çam pregou 
o Hevdmo. Padre Caetano Bramvenu ti 

Depois da bençarn o ftevdrre. Padre 
\Hgario, Comraissario da Ürdem aqui, 
dirigió algumas palavras aos 

Durante o Septenario e no 
ítísta. o raro esteve a cargo do maestro 
J-iáo Narciso.

M ú s ic a  n o  J a i'd ie n :  — Fot um 
tecimenlo que alegrón a muit;
o facto de ter a corporação h id e p r . , , ,^  prCsonle edital para ser publicad , pela

Acceitem poi? os guardas-trans,desse 
.ba, os cheles do Ita icy  e Y iú , os meus 
protestos do mais puro reconheim enlo. 

V iú , 8 do Outubro de 1905 . 
P a u lo  T h e jí i ld o  R od rigu es

cia  T rin ta  de Outubro, sob a li ib ii 
regencia do maestro Jo é Victorio de 
Quadros, tocado a noite, no dcmingo, 
no jardim  publico.

Aquelle pon'0 de passeio, encheu-se 
de fam ílias, que ali passaram agrada­
velmente algumas horas, ouvindo boa 
m usica e gozando da fresca aragera da 
noite.

Ouvimos de muita gente, e somos 
de accordo com isso, qnu deveria ser 
essa a hora preferida para a musica 
ir  para o iardim  ; pelo menos no calor, 
como oque agora atravessamos ; e além 
disso, é a hera qne todos estão de- 
soccupado-, e pudera ir  a li d istrair se 
um pouco, apôz seus aflazeres quoti­
dianos .

O que porem é uma necessidade, e 
que certamente o S r. Intendente pro­
videnciará log9 que 8.*ja possível, ó o 
ítagmento dos bancos, pois que os 
poucos que ali existem são insullicientes 
para o povo.

Q S r. Intendente tomando em consi 
deração oate ponto, acreditamos, dotará 
aqaeile ponto de diversão das com m j- 
didades precisas pelo publico.

As peças executadas, foram muito 
applaudidas o uma Le ¡ il ic  de madame 
A n g n t ,  aló foi bísada, a pedido do ra- 
pírgio que lá se achava.

finando a banda u’aii se retircu. 
eram dez heras appr. xircadaraenle,

Que tenhamos logo* atra noitada como 
aquella é o que dezej unos, desejo esse 
que é tambem do pul üco em geral,

F e s t a  d a  l i .  M a re ja  r i r i a  : Se­
gando estamos informados, rcalisa-se 
no dia 
Bom
Maria de Alacoque, patrona do Apos 
toledo d’esta cidade.

P a d r e  IV o v a e s :— Eriá na cidade este

im prensa loca!. Secretaria da danara 
M unicipal de Vtú, em I I  de Setembro 
de 1.0 Jô Eu Francisco Pereira Mendes 
Prim o, secretario, o escrevi.

D r. Graciano C arib ello .

..O, Ca; ii.Ao P.. reino d.* Camargo C onto, pela Im pren sa, t ic honrados e dignos 
-1 ulião do Cauipo.-j r i  •d*', Dr. L uiz Ma ri- ( empregados, que são merecedores dos 
uho do Azeveito, Jo^ó Kl ia., Corrêa Paolio* j u p  ores eiicoram ios e da , cousideração 
co , Dr. J osé Qorrca ia c h e c o  (3 Silva, hran-j publica 
cieco  Pí.-roira Mendes, Josó Carlos Martins,
João de Almeida Mal tos, L u iz Felix de 
Oliveira, Dr. Francisco do Mesquita Barros,

; Francisco P er 'ira  Mondes Filho, foi pro 
j posto pelo presidenta da D irectoria, Dr.
; Octuviauo Pereira Mendes, O lixm o. gr. 
j Barão do Ytahyin, para presidit a cssein-
I blea, sendo nnanimcinente acceito. O Sr.

Barão de Ytahym escolheu paiM ^ocrvir de 
secretario ao Sr. Jósè Elias Corroa Pache- 

. co, e declarou aberta a r.ssemblea.
Pedio a palavra o Dr. Luiz M arinho do

Tendo desapparecido ha dias, na V illa
. . .  % jd ô  S a lt 1, a hlha d um padeiro ali re -  

nem publica a e x - fa .in n in  nrccn-»- .
,e Maio „m vim oí i* ’ ^ S? 0àS P0UC0 escrupulosas, 

tem feito r e propalar nesta cidade, que 
fui m n ilu  filha ainda menor, quem 
desáppareeeu ; e por isso, para evitar 
que esse boato se propague; venho bem

um assump- 
pela im prensa 

procedência desse boato em 
que comigo eslà

e reside nesta cidade.
Fazendo esta declaração, lenho so ­

mente era vista fazer cessar esse boato 
absurdo.

Y iú , 12 de Outubro da 1905 .
J o s e ’ B e r t i.x

• i . . , . . . ;  . fV„ : t , 1 , ’ Azeveoo expondo qne sena um alto nogo-iniendente raunicin a in terin o  íb'f,f:i i • i-  i -.. • , . v . . 1 . .uo , ,. . ui . (;tü paira, a Companhia adquirir a couosssao
cio a -.i1 uG l i l i ,  m  ■ forma da lei etc :| d a  luz o força eléctrica para Jnndiahy,

I'.-/ .-aber O público q u e esia i.í íjq u e s o  achí e:.n concurrencia publica a ex 
uem iuiui d - j i - iç â o  de todas aquellas pessoas [poiarse no dia cinco de Mai.o proMrni
Terce ros’ h oe ‘Ifctcjaiem  ser vacunadas, todas os fnlñro.

,i i.‘ ig u a ria s feiras das 10 as 11 horas da T>emr.nstron as vantageng, qne com \\r. 
a maestro ! (IJÍU,i:si’ na sa,‘l ,]'t ( “ tendencia, pavi ! capital relativamente pequeño, a Ccmpa

matSl .0 me.üiO terreo a esguerda de quem c n . j nnia poaia estender Búas lm a ^  ato Jnn . ,
, . i,, i? » . ,, , ‘ i diahy, onde existem importauL-s ofucinas ; a cont; agosto, por tratar se d

im con ; L  (-í m ;,ri M unl" P u l- t  e f*brio»s, qne eventualmonto v irio  a u- t j  m aliaJrofO  declarar ne!
. ’ i , J ' l Ue ao coa: e¡:. mérito de , tiüsBr-aü, da Força electrioa, aiem Jas re n -Ja nenliam a Dracpdpili'ia Hp..

Ü.ios OS lüleressados mandón expedir , \ i* »  da illu .n b ajáo  publie, o particular. A 'fr-án á m nha m !c i folien  nrraiMi i h o !. i . i m , . .  - ». i ; A . . .  t>  ..... „ 7i ..........  i r ^*içao a m inlia (Hha, que .

O Douti/f Graciano do Souza Geri 
bollo, I ’liendente M unicipal Interino 
desta Cidade de Vtú. na forma da lei 
etc.

Faz publico que fica marcado e prazo 
do 39 dias u contar da data deste para 
que os seguintes cidadão«; Vicen-te Oia^ 
Ferraz Sampaio. Irm ã Maria Theodora, 
Superior«! do Collegio de São José, Luiz 
dc Araujo, Eüas Olyrapio de AssnrnpçGo’, 
e Lutz Ja cijth o , façam o rebJiichameoto 
do pus?eio era freutc aos predios dc 
suas propriedade.-, situados a rua da 
M iser'cord’a, secdo ¿he - ora caso de 
desob-'ditii n  a este irnrosta a mu ha d? 
10$0ü0 de conformidade cura as dispo

Expoz que a Oompauhia não nes.-ccitaria 
de novas construcçõeg a não ser a linha de 
transmissão, qne tambem serviria ao bairro 
do Firaliy com Força, Luz e tclephono c 
a rede geral de .lumliahy. D ííso tambem 
que toda è*Jsa instalação importava nm cer­
ca de dii aentoo e ciucoenta contos de róis-

Pedio a palavra o Dr. Octaviauo Ferei 
ra álendes, presidente da Directoria, quo 
dis.^y ser justamente o exposto pelo D r. 
Luiz Maiiuho de Azevedo ò ü:n especial 
da presente Convocação exíraordinaria e qae 
caso fosse avante esse projecto propunha 
a emissão de novas acções no Valor de 
duzentos o ciucoenta contos.

Sendo unanimemente acceito a proposta, 
ficou deliberado quo a Directoria propu- 
zesse a Juudí diy a instalação de luz força, 
e n fr .a lo  en concurrencia publica, de ac­
cordo com o edital da Gamara Municipal 
de Jundiahy de /cinco de Abril proximo 
pa sado. Caso fo. ae preferida a pioposta 
da «Companhia Ytuana Força 0 L u z», fi­
cava entfvo a Directoria autorisada a emis­
são das uoyas ncçÕes.

O Dr. l-áiiz, Marinho d.c Azevedo propoz 
quo a Directoria cm sua proposta para

siróes ÜO Codigo Jn P o í-U M sY iin ic io a e s l " n,1,;'1'T o prazo de sei. mezes0  ̂ ”  para dar inicio aos trabalhos e do doso ¡to
vigentvs. i'Jf para que chegue ao conhe­
cimento de todos mandei expedir 0 
presente edital para ser publicado pela 
imprensa local na forra a da lei. Secre­
taria da Cornara M unicipal de Vtú, era 
14 de Setembro de 1905 .
Eu, Francisco Pereira Mendes Primo, 
secretario da Gamara que 0 escrevi.

D r. G raciano G cribeilo .

O Dr Graciano de Souza G eribello, j 
Intendente Municipal interino desia j 
Cidade de Vtú 11a forma da lei etc. j 

Faz publico que fica marcado 0 ; 
i f ¿  do correm«*, na igreja do prazo de 90  dias a contar da d a li d-ste : 

Jesus, a festa da Beata Morgai ida ¡ para que a Snra. D. Mariana Nunes*
ÍB renhu & P'iíhos, Antonio E rayJiu  llo s a ,! 
5P Maria da Conceição, procedam 0? 
i fechamento ;i tijolios, no terrenos dei

insigne pregador, actualmente residente » suas probneJa • silos a rua ou M 
em bantos, na residencia que os padres j ricoruia, be tf corao 0 calçamento uo< ; 

Ficr.udo no cá so \dafCom panhiz de Jesus tém n’squella ! passeios de mesimos. r.c. rolo no táso 
cidade, junto a Basilica do Sagrad' i do des-.d e l rneoi rt p?.lcs ¿ujeito: a raul- 
C oração de Jesus.

C u u i p n m e n t a m o l  0.
I i s c o l a s : — O Dr. S ecreta re  do ï n ■ [ 

terior, pedio ao Congresso que conver­
tesse em rcix'a  a r> escolas do sexo

mezsG para coaolull-o, contan lo do data 
do inicio das obras, o que foi unanime 
monte acceito.

Nada mais havendo a tratar, o prosiden- 
inandou por mim, Josó Elias Corrêa P a­
checo, servindo de secretario, lavrar a pre­
sente acfca, que depois de lida e posta em 
discussão, unanimemente approrada e as- 
siga.-.da por todos os s ibscriptores presen­
tes.

03nr.io de Yt.iiym  
José E lias C orrêa 'Pacheco  
O ctaviano P e r  ei a M endes  
Antonio Constantino da S. C astro  
L u if  M arinho de Azevedo  
A alonio de Almeida Sampaio 
José C orrêa  Pacheco e S ilva  
P orcino de C am ago Couto  
Lourenço X a v ier  de A. ‘Bucnoj]
Ju !ia o  dc C 'i!np:s Pinto  
Francisco P e re ira  Mendes 
Josè Carlos M a rtins  
Lm-; F e h x  de O liveira  
,/cao de Almeida M a l tos 
Francisco  de M esquita Barros  
Francisco P erea a Mendes F ilh o

Terceiro anniversario

Francisco Pereira Mendes Pr imo,  
E rcilia  Pereira Mendes, e F e r n a n d o  P e - 
'•0«ra Mendes, (ausente) convidam a 
iodos os seus parentes e pessoas  de 
sua amizade para as.dstirein u ma missa 
do 3 .° anniversario  pelo descanço e t e r no  
de sua extremosa espoza, e mãi BLAN- 
DINA DE CAMARGO P EREI RA,  na  
igreja Matriz as 8 horas da m a n hã ,  s a b -  
bado 14 do corrente ; 0 por  esse acto 
de religião, se confe ss ar am,  de sde  j á  
agradeeidos.

Vtú. M de Outubro de 1 . 995 .

r
L»LU3 ÜNÍA0 YTUAN0

,t.i de 3 G$000_ do conrormidacle .rorâ as 
j diftposiçõô:- 4o Codigõ de P o nura Mn 

\ igeqies.
E p .ra  que chegue ao ce'ubecÍG.etdo 

de todo;: ra r  »'.ei la vrar 0 prcseV-te e-lfa} 
para se.: puoEeado peía impreusa ••. I 
n forma ü.). ho Se.- ret.-,ai:í da Caibo u«

onra ao lv

‘ 0

raascúlino do bauro do Piro.hg  e a (’0 
>exo fem inino do bairro dos Olhos 
d'A gua, orabas d’ este m unicipio.

— -ilf.o congresso atlenderá por força, 
pois que não se trata de coisa naces- 
sar i a  ; porque si o fo.^se... podía se 
c o nt ar  cora isso, occopados como se 
achar a os congressistas ero mudar os 
nornes  as coisas, isto é aos m unicipios.

M e* tío  H o z a r lo :  -C o m e çca no din , \ r T \
11.* na Matriz, a cerim unia do mez do  ̂ . 1 J ‘Rozarlo,  que ató ant’ liontera era cele- Da assemblea e xtra o rd in a ria  da «cor;i
hradt por occasiào da mis.sa : de lio n - paahia Ytiujna T  orça e E n j1

- Í W í  . . .  . ri l ,      A  i > n m e i r o  d o  J M 110  d e  m i l  novecentos
u m  potum, pAb.ou a sei a ,a.ue . o quatro, ao meio dia, ria sódo d* «Com-

O ( ú r o  está confiado ,:o maestre J^ .é 'p a o h ia  Ycimna F o r ç a  o Luz» situada no 
V id e r o  de Q uadros, (Largo da 5 í a < r i 7, n u m e r o  desessete, d'csU

Pa N il t.-i JjNiq.O SOROCA RANA 
V i  CANA

Não own su callar-rae sobro ara fado

A Directoria faz soieute aos S n rs,
j Socios d’ es:e Club, que, as mensali*. 
¡ la les pajara se adiantadim enie aos pri- 

asiro s (lias de cada raoz.
Y iú, ó de Outubro de 1905 
Lourenço X .  A . Bueno —Presidente  
Fu:z Mauiniio de Azevedo—  Secretario  
J . A S ilv a  P in h k iro  — T h ezou re iro

Meuicipu! d; Vui. - ir. C\ dc S.qa.nhro «c deu ha dias com trigo ; j.orq.ie 
de 19G-L Eu, Francisco PereiraeVI4. Prira-o sr.ndo t;u> extraordinário, nos tempos
secretario da Camara, que o escrevi. qU0 'atravessamos, faltaria a ura dover

l ) r  Gracum o Gerihctlo. sagrado, se rae silenciasse e não v ies­
se a publico trazer 0 testemunho do 
m eu' agradecimentos.

0  fiCio ;
N j segunda feira, 2 do corrente,vi 11 

do dé Jundiahy a esta cidade pelo trem 
da noite, aconteceu que d istra iJa  a 
conversar cora urna cunhada e um con 
cunhado meu, na estação do íla icy , 0 
irem partisse sem que eu podesse a 
paül)il"*ü ; pernoitei então a !i; loudo 
pedido providencia sobro uma mala qne

D 1 ordem da Directoria convido os 
3rs. igçionislaá a reunirem  se em as- 
semldéa geral ordinaria no dia 1.5 de 
Outubro p f. ao meio dia, no escrip- 
torio da Companhia, ao largo da Matriz 
n. 17 , para apresentação de contas do 
semestre lindo, cora 0 parecer do con- 
s e lh i fiscal', bora assim para proceder- 
se ) eleição dos membros e supplentes 
do co n se lln  Fiscal que têra de se rv ir 
ena 1000.

Vtú 20 dc Setembro de 1995 .

Octaviano  p e r e ir a  mbndes 

P resideqte
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Que manda observar o R egulam ento d : C  . f r o i  cie P rbça  
O eitladáo Dr. L u iz M ariuho do A zevedo, vica-prusldento om cxereicio da C am ira M uni­

cipal. desta cidade de Y tú , na fórma da lei, etc.
Faz saber que a Camava em sessão de 8 do coíreate ms::, decretou e eu prom ulgo a

A r i ^ F i c a  adoptado para o serviço de ca iro ! de praça o Regulam ento que com este baixa. 
Art fc) Revogam  se as disposições era coutrario.

M ando portanto, a todas as autoridades a quem o conhecim ento e execução da pre­
sente lei com petir, que a cumpram e façam cumprir tão inteiramente com o nella se

0°Secrotario do G overno M unicipal a faça publicar e registrar.
G overno do m unicipio de Ytú, 9 de Outubro de 1905.

O Fre6Ídente O Secretario
L u iz  Marinho de Azevedo Francisco Pereira Mendes Primo

Amuncios
Collocação

G a-ba?xo assign.ado, tendo deixado a 
Kerencia d esta folha, precisa encontrar 
cohocaçào. nesta arte mesmo, para o 
que dispOc da pratica de mmt *s anuo , 
on mesmo no m rqm eréio de falendas 
on dê seccos e moltmdos j d&ndo boas 
rèferecias de s i.

Ytú, 12 dj.Ou!upríLdt»19'5.
J o io  p e «y ue SAM PAIO

Saoao de Assacar

i 906
-Folhinhas-

¡j 0  ah iíxo  assignado agente nesta cida­
de da revista Ave M aria  communica aos 
assign. ates, que jà se acham em seu 
poder, á rua da Palma, 32 , as folhinhas 
de desfolhar para o proximo a nno  de 
190G, sendo os chromos ornados com 
as seguintes estampas:

Sagrado Coração de J e s u s ,  e m dois 
¡ ama nhos .

Im rruculado Coração de Maria,  idena
Sagrada Fam ilia, pequenos.

igaanies $ 8 0 0 ___________________________________  I  u *  a s a c a r  «  j B e ç o s :~ P a r a  os assig

<]a Cirpoâ de Praç» «lesta Cintado de Yló. nppr.->vrtd°|[ u '̂-icoriv 'o l.i tmvossa da Car I&3000, com blocos.
a - * -  «  3 O.O.I,™ ,u.. »os f .  .  ^  a *

Art. 1. Os veHiculoa para o serviço publico deverão apresentar :
8 1. Toda h solidez e segurança ,
S 2 Rigorosa limpeza externa e internamente  ̂ j ,
Art 2 Os vebicvlos serão annualmente registrados e numerado* na Co Jectoria Municipal.
* unico P f i e l  execução dos artigos precedentes a Infcen le n cn  proçederá tnmensal- 
b mente a uma vistoria gorai, e os vehiculos quo não satisfizerem as coadicçocs exi­

gidas não poderão funccionar. t
Art 3 C°da vehicolo terá b nouto duas lanternas aceesas, uma do cada lado da bolòa.

Aos infraotores multa do 108000 ' .
\rt 4 Os cocheiros doe carros serão admittidos mediania um exame com  assutoncia 

d ’ am funccionario designado pela Intendencia, recebendo desta, sendo considerado 
apto, um attesíado de habilitação.

S 1 Esto attest.ado não soTrerá im posto algum. _
c, •> O " cocheiros que na execução do presente regulamento estiverem exercendo sua
b profissão serão dispensados do examp, recebendo o respectivo attestado.
Art 5. Òa cocheiros deverão:

& 1. Andar sempre deceutcrneptc vestidos e calçados.
S 2. Cumprir os tratos feitos. • . |
5 3 Oonsorvar-se sempre na bolóa dos seus vohiculos c nunca entregai os í\ quem i 
iião esteja habilitado pela Intoudencia.
* Aos Infraclores multa^ de 10.8000.

Art. 6. Não poderão ser cocheiros;
' g i  Os menores de lr8 anno.3,
£• A3 pessoas que tem por habito embriagar-se 
5 3 Os que soffrem moléstia contagiosa.
S 1' Aos Infractores multa de 10$000.

Art '?  - ' Os anima es destinados aos vehiculos deverãc acr iortes sadios e bem ames-

r̂*Vnico. Os que não satisfazerem cssjs condicçfes não poderão 'ser admittidos nc

Art.* 8 / 'Os'’arreios ntades pelos auimaes deverão.apresentar' tbda a segurança e limpada, 
Aos Tnfractores multa do 10$000. : _
Art Ficam desiguados pontos do parada para os vehiculos-. :
• l* O L ?rgo da Matriz nos dois espaços oue vão do Jardim P ublico respectivameu

neste eshMptorio,. pagando esle an- 
nuncio.

1$000 e l $530 

Jo-é de Andrade P es s oa .  *
r : : m

' : í -"iiM ia
lliK i

 ̂ De aniagem e de algodão para:

' te as ruas do Carmo e D ireita nesses pontas deverão os oarros conservar-se 
eempre alinhados de modo a mão impedirem o.||ansito.

rlft Estrada do ferro abonde o » V a r a o o alinhameuto determinadoEstr.ção da Estrada do ferro 
Intendente, 

ipfractor multa de 10^000 
Deverão os vehiculos:

Andar pelas ruas com o passo natural dos ammaes
5 2 Diminuir a marcha no virar as esquinas.
§ 3’. Quando encontrar outro vehiculo, parar sempre polo lado direito um do outro 
Aos ifnractores multa de 10$000

Art. 11. Fica prohibido o transito de vehiculos pela rua l o d o  Novem bro, exccptuam -sc 
os proprietários quo tem cocheira na respectiva rua. .

Art. 12 No trecho da rua da Quitanda entre a rua do Gomm orcio Largo da M etriz bò
6 permittiba a subida dos vehiculos. '

Art. 13. Os carros de praça ficam ainda sujeitos a .paragraphos do art. 83 do Coaigo 3e 
Postuas e quo não estão incluídos neste regulamento.

Art. 14.-A 00 dias a contar da data da pubneação deste regulamento proceder-se ha a 
primeira vistoria e entrará este ee> execução. ^

A rt. 15. Revogam  «a áUposições em Coa ‘ ™ .  Q ^  ^

D r. Grj.ciano de Soura Geribelio.
— vPal)liqnc.Be” -e,,-Oamp*,a-se” —- 

Ytú, 8 de Outubro do 1905.
L u iz  ¿M arinho de Ajevedo  

Ò Secretario

I f i f

yw M-

C A  F E ,
M I  L O O ,  

F E I J Ã O ,
A  O O O Z ,

SAL,

r v

ffo CAL, & '

Saccos de fa rinha  para uso caseiro, qua­

lidade garantida e preços modicos.

II S a cca r ia  P a u lis ta

F ran cisco  P ere ira  ¿Alendes P r iimã.

P H A R M A C I A  S- J O S P
LARG O  DA M A TRIZ, N. 17

Nesta phannucia, montada a capricho cem 

todos os àperfciçoãm rctcé moden o j, tendo 

e eiípre medicamentos reeem chegados, avi 

ain»se receitgs a qualquer hora do dia cu da 

coile.

! A  M A I S  I L V R A T E I I M  í>E
T O D A S  A S  l * H . V R M A C I A S

Ü Í !

(̂S .'l Rua Gusmces, 66-Caixa do Correio, 576
; : ;__

7« § S A O  P A U L O

BONS PEDREIROS
Na Cofhpanhia Y  Luana « F o rça  c Lu z  » \ 

p re çîs^ -a b ^ e p rn  tocia a urgencia de 
quipzç ¡a *vinte bous ofllciaes de 
pe9r? n n P  *L 

Para t atar cora o Dr.  OcMviano 
Pereira Mendes, n ’esta cidade cu na 
villa  do Salto.

y .♦

? D O
; _ Giriargiã-ó Dent;sta

7>
GSTULÎ0  ahSLIdST %

Oh R ua do C om m ercio , N . 126 

Y T U ' .te >

DUT0 H

L, QUEIROZ
M B O I C O  

Operador e Parteirô
. —  ((iiHflo —

Com pratica noa Hos* 
pitaes do Rio e S. P au­
lo.

E S P E C IA L ID A D E : 
Cirurgia, molestias» do 
Senhoras, vias u rin a­
rias 0 syphilis.

Residencia e C onsultorio

U V A  P A L M A ,  2 7
Y T  CJ

f ~\riereis ter sem p re  sau d e?  
^ ^ B e b e i a cerveja  B  A R U I N I



EAL liquidação
NO AlélAZlíM DE SECCOS

Ê  M O L H A D O S

D© Antonio Augusto Ferraz

COCHEIRA DE
Carros e Trolys

d®  A n g r t s t o  G u s m ã o
R u a  da P a lm a , n. 5 7  a

    Onde o publico encontrará
O príjprleíario u’Jste Trmazein, esta- Sempre C aiTO S 6  trolis para vi- 

beleeido a rua da Palma, n* 100, não a g õ l l S .
querendo mais continuar com  estera- y* 0 m nrH nA o
m o <ie negocio, resolveu vender PELO; I 1 m u iu o u s .
CUSTO, tono o seuSTO K  d e s e c c o s m o j  » « ~
lhados,louças, Serragens, generostla t«rdg¿^JLébl¡3^ f â l Q  U S  ©  
ra e do extrangelro. 1

(((((( » » »

Aproveita a opportunidade. para pedir 
aos seus Sreguezes que estão em alrazo, 
o favor de v irou  mandar saldar seus de* 
hitos; para evitar cobrança.

A n t o n i o  Augusto Ferraz.

ENGENHO
W cà riM & m —

J^lfaiataria m m
■j 'í>í' I

-RHA BQ CSMMSRCIO, H. 58-
- —wm YTÜ' w*i<—

Vende-se um ataibiqus de seis cargueiros e com ser­
pentina, todo de cobre e uma moenda de tres cylmdros 
e engrenagens, tudo em perfeito estado e ià desmontado. 

Pagamento a vista. Para ver e tratar na fazenda GQN- 
!Ã0, no Jaculay com o

Dr. G onçalves G u im a rã es

M .
0  Pr opr ie t ár i o  des t a E m  mo n ta da  alfaiatar ia avisa a soa n u m e r o s a  froguexia 

e ao publ ico em geral ,  q u e  m u d o u - s e  da R u a  de S.  Rita,  para  a Roa do t iGra-  
me rc io  n.  5S onde c o nt i nua  s e m p r e  a ga ra nt i r  os t r aba l hos  que  for em confiados 
e e m p ríg a r nos m e sm o s,  av i amen tos  de p r i me i r a  o r de m .  Avisa q u e  sê nesta  al 
faialar ia  é q u e  poderão í izer  T e r no s  á G5$000 7 0$  75$ e 80$,  das melhorflé Case 
miras que existem liO JK  NA P R A Ç A .

O proprietário

ABAAH & O  BORSARI

nL 

&
nPna
cÁj
A

t ™a ,,f aeerija ao Mreôu feixeira
TRAVESSADA QUITANDA

O abaixo assigaad.) participa ao publico ytaano om g e r a l  e aos amigos, qne a 
- aba  de abri r  a ’ Travessa da Q dtanda, na çasa odde toi estabelecido 0 ar. Alfre­
do T e ix ira , com a ’ ’C A V E R N a ” nm -&taqoIedimeLtj ccmmereinl, denominAdo

O f f i e m a  á e  F e r r e i r o

E F ERR ADO R
RUA DO COMMERCIO, 141

Y TU ’
s a o a i x  0 assiguados, commanicam aos seus amigos, fregueze. e ao publico 

geral que junto a sna officina de trolys 0 carroças a c a b a m  de es tabe lece r  
[!a êrrejr0 » serralheiro, e ferriador na qual se executa cem pr es teza  

madi cid ode em preçes, todo 0 qualquer serviço concernente &0 ram© ; es tando 
l i a  confiada a artista perito

Garantem todos cs serviços n M la  exccutades. 3

JOSÉ BÉLMTAfl & FÍLHÔ

A  C A V E R N A Y T Ü A N A
onde 0 publico e ae pessoas p?ic 0 queiram honrar com a sua freguezta, e n co n­
t rarão s e mp r e  completo aortimento de:bebidas geladas 

sorvetes de Trutas
doces de todos as qualidades  

feitos por perita doceira
E OUTROS ASTIGQS COITOEKNSITTES ASEÜ EÃMÜ DE 

NEGOCIO.
GONTA POU GOM 0 APOIO DO POVO A

Sylvio Fonseca


